
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

PRIMEIRA SÉRIE 

Disciplina: 

REDAÇÃO 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

Conceituação de língua, linguagem, texto e discurso; Variedades linguísticas: a questão do uso e a 
questão da norma; Estudo de fatos linguísticos, tendo como ponto de partida o texto; O texto e a 
interação sociocomunicativa; Texto, leitura e sentido; Concepção de intertextualidade e 
polifonia; Diferenciação entre tipo e gênero textual; Combinação de temas e figuras na 
composição de textos pertencentes a diferentes gêneros. 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 -  Objetivos 

Ao final da 1ª série, o aluno deverá ser capaz de: 

- Avaliar a adequação ou a inadequação de determinados registros em situações de uso da 

língua; 

- Compreender, a partir da concepção de variedade linguística, os valores sociais nela 

implicados e, por conseguinte, o preconceito contra falares populares em oposição às formas 

dos grupos socialmente favorecidos; 

- Identificar os diferentes usos da linguagem e sua função social; 

-Compreender os diferentes usos de textos expositivos e argumentativos no contexto escolar, 

sobretudo em situações avaliativas; 

- Diferenciar, em textos, concepções de mundo e de sujeito decorrentes de sua historicidade; 

- Diferenciar tipos textuais de gêneros textuais; 

- Reconhecer as características da linguagem científica; 

- Produzir textos com elementos estilísticos e composicionais estudados durante a série. 

2 -  Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – Língua, linguagem e interação 
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1.1. Conceito de língua e linguagem 

1.2. Variedade linguística, mudança e norma culta 

1.2.1. Conceito de variação linguística 

1.2.1.1. Fatores de variação linguística 

1.2.1.2. Língua padrão e preconceito linguístico 

1.2.2. A língua como um sistema flexível 

1.2.2.1. A produtividade lexical 

1.2.3. A língua como estrutura de análise 

1.2.3.1. Classes de palavras 

1.2.3.2. Classes do nome e seus usos 

UNIDADE 2 – Funções de linguagem 

2.1. Análise dos elementos essenciais do processo comunicativo e das funções de 

linguagem, a saber: emotiva, conativa, poética, fática, referencial, metalinguística  

UNIDADE 3: Oficina de Escrita 

3.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade de 

fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate e/ou 

seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de atividades 

de escrita nas oficinas de texto). 

3.2. Análise de filmes que estejam relacionados a núcleos temáticos explorados nas 

unidades de escrita (definidos pelo professor). 

3.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

UNIDADE 4 – Texto e Interação Sociocomunicativa 

4.1. Concepção de leitura, texto e sentido. 

4.1.1. A interação autor-texto-leitor. 

4.1.2. Conhecimento linguístico, interacional e enciclopédico. 
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Propriedades do texto. 

4.2.1. Modalidade, tipologia e gêneros. 

4.2.1.1. Definição de gênero. 

4.2.1.2. Os tipos de composição textual (narrativo, descritivo, argumentativo injuntivo, 

dialogal) 

4.2. Texto e contexto 

4.3. Produtor e destinatário, tempo e espaço da produção. 

4.4. Suportes de circulação do texto. 

4.5. Situações sociais de uso do texto de acordo com o gênero 

4.6. A interação sociocomunicativa e a função do gênero 

UNIDADE 5 – Elementos Linguísticos na Construção Textual 

5.1. Adjetivo e seus usos. 

5.2. Advérbio e seus usos 

UNIDADE 6: Oficina de Escrita 

6.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto). 

6.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor). 

6.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre). 

UNIDADE 7 – Discurso e texto 

7.1. A heterogeneidade constitutiva da linguagem. 

7.2. Discurso e interação sociocomunicativa: vozes sociais mencionadas no texto. 

7.3. Posicionamentos enunciativos do texto: texto autoritário, texto polêmico e texto 



CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

lúdico. 

7.4. Modalizadores e operadores enunciativos e discursivos (aprofundamento dos usos de 

adjetivos e de advérbios). 

7.5. Conceito de polifonia. 

7.6. Análise de textos publicitários. 

7.7. Texto narrativo: noções básicas sobre elementos essenciais e reconhecimento de 

características de gêneros narrativos. 

7.8. Análise e produção de textos narrativos. 

UNIDADE 8 – Vozes presentes no texto argumentativo e no texto narrativo 

8.1. Vozes mostradas e demarcadas no texto. 

8.1.1. A negação como marca de pontos de vistas distintos 

8.1.2. O discurso direto. 

8.1.3. O discurso indireto. 

8.1.4. A citação 

8.1.5. Vozes mostradas e não demarcadas no texto 

8.2. O discurso indireto livre. 

8.2.2. Imitação e intertextualidade. 

8.2.2.1. Paródia 

8.2.2.2. Paráfrase 

8.2.2.3. Pastiche 

8.3. Estudo do verbo: paradigmas e vozes verbais 

UNIDADE 9: Oficina de Escrita 

9.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto). 

9.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
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explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor). 

9.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre). 

UNIDADE 10 – Textos temáticos e figurativos 

10.1. Tematização e figurativização: dois níveis de concretização do sentido. 

10.2. Tematização e figurativização em textos verbais e não verbais. 

10.3. Texto narrativo (aprofundamento: Enredo) 

UNIDADE 11 – Domínio discursivo científico 

11.1. A escrita acadêmica-científica. 

11.2. A formatação de trabalhos acadêmicos. 

11.3. O plano global dos textos acadêmicos e suas partes. 

11.4. Como fazer referência bibliográfica. 

11.5. Como fazer citações. 

11.6. A impessoalização da linguagem 

UNIDADE 12: Oficina de Escrita 

12.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto). 

12.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor). 

12.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre). 

3 - Metodologia de Ensino 

A proposta de trabalho baseia-se em uma prática laboratorial na qual as habilidades 
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específicas relacionadas à escrita, leitura e reflexão linguística sejam desenvolvidas a partir da 

produção efetiva de textos significativos, bem como de sua reescrita crítica e da observação do 

comportamento da língua em uso e sua formalização. 

A metodologia em questão entende a língua como objeto de uso, mas também de reflexão e 

análise, por meio de suas muitas formas expressivas, tanto orais quanto escritas em diferentes 

gêneros e tipos textuais. Desse modo, atividades que promovam a utilização oral/escrita em 

contextos significativos, bem como percepção de seu funcionamento, seguidas de uso crítico 

serão estimuladas. 

Em relação aos textos concebidos pelos alunos, é importante demarcar que o processo de 

planejamento da produção, bem como de efetiva textualização, feedback do professor, 

revisões individuais/colaborativas e reescritas tornam o processo mais significativo que o 

produto. Temos, assim, uma autonomização do produtor de textos, sem desconsiderar o 

produto, fazendo que a avaliação aconteça de modo processual/gradativo. 

Nesse sentido, a execução do Programa fundamenta-se em recursos variados, a saber: 

exposição dialogada, leitura e releitura, escrita, análise, reescrita, debates, apresentações orais 

individuais e em grupo, exibição de filmes, documentários, utilização de mídias digitais, entre 

outros, em diálogo com o livro didático. Desse modo, a aprendizagem/autonomização da 

escrita torna-se significativa para a vida e não apenas para as produções escolares, 

engendrando um cidadão capaz de utilizar a língua com proveito nas diversas situações 

comunicativas que lhe serão apresentadas. 

4 - Bibliografia  

Bibliografia básica: 

DIONISO, Ângela Paiva. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

KOCH, Ingedore G.V. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

MARCUSCHI, Luis A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

Bibliografia suplementar: 

BAGNO, Marcos. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2011. 
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BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. São Paulo: Hucitec, 1979. 

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

 . Reflexões sobre práticas escolares de produção de texto – o sujeito-autor. Belo 

Horizonte: Autêntica/CEALE/FAE/UFMG, 2003. 

KOCH, Ingedore G.V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. 

TRAVAGLIA, Luiz C. Gramática e interação. São Paulo: Cortez, 2003. 

ELABORADO PELOS PROFESSORES: 

Alcione Gonçalves, Andréa Soares Santos, Joelma Rezende Xavier, Lílian Aparecida Arão, Luiz 

Carlos Gonçalves Lopes, Paula Renata Melo Moreira. 

 

 

SEGUNDA SÉRIE 

Disciplina: 

REDAÇÃO 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

Concepção de texto como unidade de sentido; O estudo do texto argumentativo-padrão; Estudo 
dos mecanismos constitutivos do texto: coesão e coerência; O estudo da descrição; A narração e 
os elementos da narrativa: o estudo do personagem e os estereótipos; a presença do narrador e 
o estudo do pronome; marcação de tempo e de lugar e o estudo do advérbio e do verbo; Estudo 
do gênero crônica e de noções essenciais sobre hibridismo textual; Análise de texto dramático: 
reconhecimento de características essenciais; Estudo de texto teatral e de roteiro 
cinematográfico. 

Pré-requisito: 

Redação  -  1ª série. 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 - Objetivos 

Ao final da 2ª série, o aluno deverá ser capaz de: 

- Compreender o texto argumentativo como uma unidade de sentido que se estrutura a partir 
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de uma ideia central; 

-  Identificar e compreender a importância das estratégias argumentativas na construção de um 

texto; 

- Analisar textos de diferentes gêneros, visando ao reconhecimento dos usos de 

mecanismos coesivos; 

-  Identificar os mecanismos de coesão e coerência em textos de natureza variada; 

-  Usar, produtiva e autonomamente, os recursos constituintes do gênero crônica; 

- Compreender os mecanismos linguísticos com que se criam efeitos de objetividade e 

subjetividade; 

-  Reconhecer os elementos constituintes de textos narrativos e dramáticos; 

-  Produzir texto com elementos estilísticos e composicionais estudados na série. 

2 -  Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – O estudo do texto argumentativo padrão 

1.1. Formulação de tese 

1.2. Estratégias argumentativas 

1.3. Mecanismos indutivo e dedutivo 

1.4. Conclusão (diferentes formas de conclusão) 

1.5. Análise de artigos de opinião variados 

UNIDADE 2 –  Coesão textual 

2.1. Coesão referencial 

2.1.1. Substituição 

2.1.2. Reiteração 

2.2. Coesão sequencial 

2.2.1. Sequenciação temporal 

2.2.2. Sequenciação por conexão 

2.3. O estudo das preposições e locuções prepositivas 

2.4. O estudo das conjunções e locuções conjuntivas 

2.5. O uso da coesão no texto argumentativo 
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UNIDADE 3 – Oficina de Escrita 

3.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade de 

fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate e/ou 

seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de atividades de 

escrita nas oficinas de texto)  

3.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

3.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

UNIDADE 4 – Coerência textual 

4.1. Coerência como princípio de interpretabilidade 

4.2. Tipos de coerência 

4.2.1. Coerência sintática 

4.2.2. Coerência semântica 

4.2.3. Coerência temática 

4.2.4. Coerência pragmática 

4.2.5. Coerência estilística 

4.3. O estudo do período simples 

4.4. A pontuação e a construção frasal 

4.5. Pontuação e ritmo da narrativa 

UNIDADE 5 – Descrição 

5.1. Características gerais da descrição 

5.2. Narração e descrição: diferenças e semelhanças 

5.3. Coesão e coerência no discurso descritivo 

5.4. O uso de recursos retóricos no procedimento descritivo 

5.5. A descrição e a produção de efeitos de sentido 
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UNIDADE 6 – Oficina de Escrita 

6.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto) 

6.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

6.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

UNIDADE 7 – Crônica: um gênero híbrido 

7.1. Conceito de crônica 

7.2. Características gerais 

7.3. Narração, argumentação e estilo 

7.4. Análise e produção de crônicas 

UNIDADE 8 – Texto Narrativo (aprofundamento) 

8.1. Os conceitos de narrador e autor 

8.1.1. A realidade e a representação 

8.2. A função do narrador 

8.3. O ponto de vista narrativo 

8.3.1. Narrador em terceira pessoa 

8.3.2. Narrador em primeira pessoa 

8.4. A imagem do leitor configurada no texto 

8.5. O estudo do pronome 

UNIDADE 9 – Oficina de Escrita 

9.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
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reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto) 

9.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

9.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

 

UNIDADE 10 – Personagem e Espaço 

10.1. Conceitos de personagem e pessoa 

10.1.1. Realidade e representação 

10.1.2. Personagem e figurativização 

10.1.3. Ação e esteriotipização dos personagens 

10.2. Tipos de personagens 

10.3. Espaços 

10.3.1. Espaço, narração e personagem 

10.3.2. Espaço e figurativização 

10.4. O estudo do advérbio 

UNIDADE 11 – Texto Teatral 

11.1. Noções básicas de texto dramático 

11.2. Análise de peças teatrais produzidas em diferentes épocas da dramaturgia brasileira 

11.3. Elementos essenciais do texto dramático 

UNIDADE 12 – Oficina de Escrita 

12.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 
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e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto) 

12.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

12.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

3 – Metodologia de Ensino 

A proposta de trabalho baseia-se em uma prática laboratorial na qual as habilidades 

específicas relacionadas à escrita, leitura e reflexão linguística sejam desenvolvidas a partir da 

produção efetiva de textos significativos, bem como de sua reescrita crítica e da observação do 

comportamento da língua em uso e sua formalização. 

A metodologia em questão entende a língua como objeto de uso, mas também de reflexão e 

análise, por meio de suas muitas formas expressivas, tanto orais quanto escritas em diferentes 

gêneros e tipos textuais. Desse modo, atividades que promovam a utilização oral/escrita em 

contextos significativos, bem como percepção de seu funcionamento, seguidas de uso crítico 

serão estimuladas. 

Em relação aos textos concebidos pelos alunos, é importante demarcar que o processo de 

planejamento da produção, bem como de efetiva textualização, feedback do professor, 

revisões individuais/colaborativas e reescritas tornam o processo mais significativo que o 

produto. Temos, assim, uma autonomização do produtor de textos, sem desconsiderar o 

produto, fazendo que a avaliação aconteça de modo processual/gradativo. 

Nesse sentido, a execução do Programa fundamenta-se em recursos variados, a saber: 

exposição dialogada, leitura e releitura, escrita, análise, reescrita, debates, apresentações orais 

individuais e em grupo, exibição de filmes, documentários, utilização de mídias digitais, entre 

outros, em diálogo com o livro didático. Desse modo, a aprendizagem/autonomização da 

escrita torna-se significativa para a vida e não apenas para as produções escolares, 

engendrando um cidadão capaz de utilizar a língua com proveito nas diversas situações 

comunicativas que lhe serão apresentadas. 
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4  - Bibliografia  

Bibliografia básica: 

DIONISO, Ângela Paiva. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

KOCH, Ingedore G.V. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

MARCUSCHI, Luis A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

Bibliografia complementar: 

BAGNO, Marcos. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2011. 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. São Paulo: Hucitec, 1979. 

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

 . Reflexões sobre práticas escolares de produção de texto – o sujeito-autor. Belo 

Horizonte: Autêntica/CEALE/FAE/UFMG, 2003. 

KOCH, Ingedore G.V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. 

TRAVAGLIA, Luiz C. Gramática e interação. São Paulo: Cortez, 2003. 

ELABORADO PELOS PROFESSORES: 

Alcione Gonçalves, Andréa Soares Santos, Joelma Rezende Xavier, Lílian Aparecida Arão, Luiz 

Carlos Gonçalves Lopes, Paula Renata Melo Moreira. 
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TERCEIRA SÉRIE 

Disciplina: 

REDAÇÃO 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

Estudo do texto argumentativo, sobretudo em contextos avaliativos (compreender o significado 
do escrever para ser avaliado); A produção de texto dissertativo-argumentativo e o ENEM; 
Argumentar e persuadir; A estrutura da argumentação e tipos de argumento; Argumentação 
retórica: o jogo entre a intenção do locutor, os objetivos pretendidos por ele e a construção da 
imagem no discurso; Mecanismos de coesão textual: o estudo do período composto e os 
conectivos; Coerência: encadeamento e progressão de ideias; A concordância e a regência como 
fatores de coerência textual; Estudo da pontuação como elemento de construção de sentido; 
Usos da escrita e da oralidade em contexto profissional. 

Pré-requisito: 

Redação  -  2ª série. 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 - Objetivos 

Ao final da 3ª série, o aluno deverá ser capaz de: 

- Compreender as peculiaridades de produção escrita em contextos avaliativos; 

- Compreender as habilidades linguísticas, discursivas e textuais contempladas na matriz do 

Enem; 

- Produzir e reescrever textos a partir do reconhecimento da matriz de habilidades e 

competências do Guia de Redação do Enem; 

- Identificar e usar, de forma autônoma e crítica, os recursos de elaboração das etapas 

essenciais da argumentação; 

- Reconhecer e usar, produtiva e autonomamente, as estratégias de argumentação; 

- Identificar e usar, de forma autônoma e produtiva, diferentes recursos na conclusão de 

textos argumentativos; 

- Identificar e usar adequadamente diferentes recursos de impessoalização de voz no texto 

dissertativo-argumentativo padrão; 
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- Identificar e analisar criticamente as informações implícitas presentes nos textos; 

- Reconhecer e analisar criticamente as características típicas de diferentes gêneros textuais; 

- Produzir textos com elementos estilísticos e composicionais estudados na série. 

2 -  Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – Texto Dissertativo-Argumentativo Padrão 

1.1. Elementos composicionais: relação entre tema e subtemas 

1.2. Formulação da tese como elemento fundamental no texto argumentativo dedutivo 

1.3. Relações entre partes essenciais de um texto: introdução, desenvolvimento e conclusão 

1.4. A redação no ENEM: peculiaridades, objetivos e características relativamente estáveis 

1.5. Reconhecimento da matriz de habilidades avaliadas na grade de correção do ENEM 

UNIDADE 2 – Formas de Introdução 

2.1. Estratégias para construção de diferentes formas de introdução de um texto 

dissertativo-argumentativo, com base no formato da redação do ENEM 

2.2. Estratégias de persuasão e introdução de um texto argumentativo 

2.3. Apresentação do tema e proposição de uma tese 

UNIDADE 3 - Oficina de Escrita 

3.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade de 

fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate e/ou 

seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de atividades 

de escrita nas oficinas de texto) 

3.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

3.3 Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 
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UNIDADE 4 – Argumentação 

4.1. Argumentação e persuasão 

4.2. Estratégias de argumentação 

4.2.1. Recursos linguísticos 

4.2.2. Seleção de argumentos e tipos de argumentação 

4.3. Foco nos processos de construção dos parágrafos do desenvolvimento do texto 

dissertativo-argumentativo 

4.4. Como problematizar a argumentação 

4.5. Progressão textual 

4.6. Gêneros do argumentar: foco sobre editorial (de jornal) e artigo de opinião 

UNIDADE 5 – Coesão Textual 

5.1. Retomada ou antecipação 

5.2. Anáfora pronominal 

5.3. Encadeamento de segmentos textuais 

5.4. Coesão Lexical 

5.5. Estudo dos pronomes 

5.5.1. Funções dêitica, nafórica e catafórica dos pronomes 

5.5.2. Colocação pronominal 

5.6. Conexão 

5.6.1. Uso de conectivos/ estudo das conjunções 

UNIDADE 6 – Oficina de Escrita 

6.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto) 

6.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
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explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

6.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

UNIDADE 7 – Conclusão do Texto Dissertativo-Argumentativo Padrão: Estratégias e Análise 

7.1. A importância da conclusão para o raciocínio do texto 

7.2. Tipos de conclusão: a) comentário irônico; b) pergunta retórica; c) reflexão filosófica;  

d) proposta de intervenção 

7.3. Estudo aprofundado da conclusão por meio de propostas de intervenção: 

contextualização; conexão com o raciocínio desenvolvimento no texto; foco na 

problematização feita no texto; mecanismos discursivos constituintes de intervenções 

eficazes (importância de bagagem de leitura nas áreas: política, econômica, ambiental, 

social, cultural, legislativa, jurídica etc.) 

7.4. Apresentação do Guia de Redação do Enem 

UNIDADE 8 – Recursos Linguísticos na Construção do Texto Argumentativo 

8.1. Mecanismos de impessoalização de voz 

8.1.2. Usos da voz passiva sintética e analítica como mecanismo de impessolização 

8.1.3. Sujeito indeterminado: diferentes usos 

8.1.4. Formas de nominalização 

8.1.5. Topicalização temática 

8.1.6. Metonímia 

8.2. Concordância verbal e concordância nominal 

UNIDADE 9 – Oficina de Escrita 

9.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto) 
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9.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

9.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

UNIDADE 10 - Informações Implícitas 

10.1. Pressupostos 

10.2. Subentendidos 

10.3. Juízo de valor e juízo de fato 

10.4. Ambiguidade 

10.5. Inferência 

10.6. A pontuação como elemento de construção de sentido 

10.7. Análise de textos de gêneros variados, visando a interpretar os implícitos: charges, 

tirinhas, anedotas, manchetes jornalísticas, capas de revistas, notícia, reportagem, artigo de 

opinião, editorial, crônica, fábula, primeira página de jornais, textos publicitários etc. 

10.8. Regência verbal e nominal 

10.8.1. Usos da crase 

UNIDADE 11 – Linguagem no Contexto Profissional 

11.1. Currículo e carta de apresentação 

11.2. Entrevista para estágio/emprego 

11.3. Relatório técnico-científico 

11.4. Linguagem corporal e usos da linguagem oral formal no contexto profissional 

UNIDADE 12 – Oficina de Escrita 

12.1 Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a finalidade 

de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros orais como debate 

e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente realizadas para motivação de 

atividades de escrita nas oficinas de texto) 
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12.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 

12.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos com 

tipologia/gênero explorado em cada bimestre). 

3 - Metodologia de Ensino 

A proposta de trabalho baseia-se em uma prática laboratorial na qual as habilidades específicas 

relacionadas à escrita, leitura e reflexão linguística sejam desenvolvidas a partir da produção 

efetiva de textos significativos, bem como de sua reescrita crítica e da observação do 

comportamento da língua em uso e sua formalização. 

A metodologia em questão entende a língua como objeto de uso, mas também de reflexão e 

análise, por meio de suas muitas formas expressivas, tanto orais quanto escritas em diferentes 

gêneros e tipos textuais. Desse modo, atividades que promovam a utilização oral/escrita em 

contextos significativos, bem como percepção de seu funcionamento, seguidas de uso crítico 

serão estimuladas. 

Em relação aos textos concebidos pelos alunos, é importante demarcar que o processo de 

planejamento da produção, bem como de efetiva textualização, feedback do professor, revisões 

individuais/colaborativas e reescritas tornam o processo mais significativo que o produto. 

Temos, assim, uma autonomização do produtor de textos, sem desconsiderar o produto, 

fazendo que a avaliação aconteça de modo processual/gradativo. 

Nesse sentido, a execução do Programa fundamenta-se em recursos variados, a saber: 

exposição dialogada, leitura e releitura, escrita, análise, reescrita, debates, apresentações orais 

individuais e em grupo, exibição de filmes, documentários, utilização de mídias digitais, entre 

outros, em diálogo com o livro didático. Desse modo, a aprendizagem/autonomização da escrita 

torna-se significativa para a vida e não apenas para as produções escolares, engendrando um 

cidadão capaz de utilizar a língua com proveito nas diversas situações comunicativas que lhe 

serão apresentadas. 

4  - Bibliografia  

Bibliografia Básica: 
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DIONISO, Ângela Paiva. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

KOCH, Ingedore G.V. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006. 

MARCUSCHI, Luis A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

Guia de redação do ENEM. Disponível em: http://www.enem2016.org/guia-da-redacao- 

enem-2016.html 

Bibliografia Complementar: 

BAGNO, Marcos. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2011. 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. São Paulo: Hucitec, 1979. 

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

 . Reflexões sobre práticas escolares de produção de texto – o sujeito-autor. Belo 

Horizonte: Autêntica/CEALE/FAE/UFMG, 2003. 

KOCH, Ingedore G.V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. TRAVAGLIA, Luiz C. 

Gramática e interação. São Paulo: Cortez, 2003. 
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